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APRESENTAÇÃOAPRESENTAÇÃO
O boletim v. 2 n. 1 apresenta os dados da
vigilância em amostras animais do estado
do Rio Grande do Sul (RS) com diagnóstico
realizado da Semana Epidemiológica (SE)
41/2024 à SE 52/2024.

Laboratórios envolvidos nas análises:

Divisão de Vigilância Ambiental em
Saúde (DVAS/CEVS);
Laboratório Central do Estado
(LACEN/CEVS);
Centro de Desenvolvimento Científico e
Tecnológico (CDCT/CEVS);
Centro de Informações Toxicológicas
(CIT/CEVS);
Instituto de Pesquisas Veterinárias
Desidério Finamor da Secretaria da
Agricultura, Pecuária, Produção
Sustentável e Irrigação (IPVDF/SEAPI); 
Setor de Patologia Veterinária da
Universidade Federal do Rio Grande do
Sul (SPV/UFRGS). 

Em 2025 o Boletim Informativo Vigilância
em Amostras Animais passará a ter
periodicidade de publicação
quadrimestral.



Vigilância da RaivaVigilância da Raiva  
Da SE 41 à SE 52 o CDCT realizou o diagnóstico molecular da raiva [1, 2] para 317 amostras
[213 quirópteros, 33 Primatas Não-Humanos (PNH), 24 bovinos, 19 felídeos, 18 canídeos, 03
cervídeos (veados) , 02 roedores (ratos), 01 equino, 01 ovino, 01 marsupial (gambá), 01
procionídeo (quati) e 01 xenartra (tatu)]. O vírus foi detectado em amostras de 12 bovinos e 10
quirópteros. Em 2024 as equipes municipais e estaduais coletaram  amostras de 1.139
animais para a vigilância da raiva [61 canídeos, 57 felídeos, 106 PNH, 897 quirópteros e
outros 18 silvestres (Figura 1). Destes, 46 quirópteros foram positivos para a raiva,
representando um percentual de 5% de positividade para os quirópteros analisados.

DIAGNÓSTICODIAGNÓSTICO  

Figura 1. Amostras animais coletadas pelas equipes municipais e
estaduais para a vigilância da raiva no estado em 2024.

Fonte: DVAS/CEVS/SES-RS. 
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Vigilância da Leishmaniose VisceralVigilância da Leishmaniose Visceral
Até a SE 52/2024 o LACEN/CEVS realizou 92 testes de triagem imunocromatográficos (TR
DPP®) e 86 testes confirmatórios de ELISA para o diagnóstico de Leishmaniose Visceral
Canina (LVC) em amostras de canídeos domésticos. Foram confirmados 72 casos de LVC.

Foram notificadas 33 epizootias de PNH em 21 municípios do estado, com óbito de 35
animais [32 bugios-ruivos (A. g. clamitans), 01 macaco-prego (Sapajus nigritus) e 02 saguis
(Callithrix sp).]. O SPV-UFRGS foi responsável pela necrópsia de 10 animais. Todas as
amostras foram negativas para a detecção viral de febre amarela (FA) [3] realizada pelo
CDCT/CEVS. O diagnóstico diferencial de toxoplasmose [4] revelou 01 PNH positivo do
município de  Porto Alegre. Para o diagnóstico diferencial de malária [5] foi detectado 01
PNH positivo do município de Viamão. Os totais de epizootias notificadas e amostras de
PNH coletados em 2024 podem ser visualizados na Figura 2:

Vigilância da Febre AmarelaVigilância da Febre Amarela

141 Epizootias
notificadas

De 10 CRS e
48 municípios

149 óbitos
133 (89%) coletados

Detecção de Patógenos
Febre Amarela = não detectada
 Toxoplasma sp. = 13 positivos
 Plasmodium sp. = 01 positivo

Bugio-ruivo
(Alouatta g. clamitans)
n = 121; 81%

Bugio-preto
(Alouatta caraya)
n = 9; 6%

Espécies exóticas
n = 15; 10%

Macaco-prego
(Sapajus nigritus)
n = 4; 3%

Bugio Ruivo. Foto: Caroline Zamperete Reginato. Fonte: DVAS/CEVS/SES-RS. 

Figura 2. Total de notificações de epizootias de Primatas não humanos em 2024 no RS.
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MUNICÍPIO  GRUPO MATERIAL
% DE
IDENTIDADE

ESPÉCIE

Montauri Roedores Cérebro 100% Rattus rattus

Montauri Roedores Fígado  100% Rattus rattus

Erechim Cervídeos Fígado 99,4% Mazama gouazoupira

Erechim Cervídeos Fígado 99% Mazama gouazoupira

Erechim Cervídeos Fígado 99,1% Mazama gouazoupira

Febre OropoucheFebre Oropouche  
O CDCT/CEVS analisou amostras de 38 animais silvestres (34 PNH, 03 cervídeos e 01
marsupial). Todas as análises foram negativas para a detecção viral de Oropouche [9]. 

Encefalites EquinasEncefalites Equinas
Foi analisada 01 amostra de encéfalo de equino do município de Cachoeira do Sul para o
diagnóstico diferencial de encefalites/arboviroses, recebidas para a Vigilância da Raiva,
com resultado negativo para a detecção viral de Encefalite Equina do Oeste [6], Febre do
Nilo Ocidental [7], Saint Louis [8] e Mayaro [9].  

IDENTIFICAÇÃO DE RESERVATÓRIOS, VETORES EIDENTIFICAÇÃO DE RESERVATÓRIOS, VETORES E
ANIMAIS PEÇONHENTOSANIMAIS PEÇONHENTOS  

Identificação molecular pelo gene Identificação molecular pelo gene COICOI
A metodologia de sequenciamento parcial da subunidade I do gene COI (Citocromo Oxidase)
do DNA mitocondrial [10] foi utilizada pelo CDCT/CEVS para a identificação de 05
mamíferos (Tabela 1).

Tabela 1: Identificação taxonômica de vertebrados e invertebrados a partir do
sequenciamento parcial da subunidade I do gene COI (Citocromo Oxidase) do DNA
mitocondrial. 

Fonte: DVAS/CEVS/SES-RS. 

Mazama gouazoupira  Foto: Felipe Peters.

TriatomíneosTriatomíneos
O LACEN/CEVS e os laboratórios regionais realizaram 105 identificações morfológicas de
insetos encaminhados pela população, suspeitos de serem transmissores da Doença de
Chagas. A identificação taxonômica foi realizada por observação direta em laboratório (n = 



  v. 2 | n. 1 | fevereiro 2025 | p. 5v. 2 | n. 1 | fevereiro 2025 | p. 5BoletimBoletim    Informativo Vigilância em Amostras AnimaisInformativo Vigilância em Amostras Animais

EscorpiõesEscorpiões
Atividades de rotina de busca ativa em área infestada por Tityus serrulatus (Figura 4) para
pesquisa e controle são realizadas no município de Porto Alegre, Sapucaia do Sul, Esteio e
Três de Maio. Os exemplares de escorpião são advindos da busca ativa e das notificações da
vigilância. No intervalo da SE 41 a 52/2024 o CIT/CEVS e os laboratórios das CRS e dos
municípios realizaram identificação morfológica de 620 escorpiões, conforme segue: 

1   -   Zabius gaucho 
1   -   Tityus confluens ( exótico no RS) 
2   -  Tityus bahiensis (exótico no RS) 
3   -   Urophonius iheringi 
9    -  Tityus uruguayensis 
62  -  Bothriurus bonariensis 
179 - Tityus costatus 
363 -Tityus serrulatus (Alta toxidade)

Figura 4: Tityus serrulatus iridescente,
sob luz ultravioleta.

Foto: Carolina Schell Franceschina Fonte: DVAS/CEVS/SES-RS. 

Foto: IOC-FIOCRUZ. Fonte: DVAS/CEVS/SES-RS. 

Panstrongylus 
megistus 

Triatoma 
rubrovaria

Triatoma 
pintodiase 

18 indivíduos

13
72%

5 (4+ T. cruzi)
28%

2
14%

12
86%

3
75%

1
25%

14 indivíduos 4 indivíduos

analisados não analisados (sem conteúdo intestinal)

98) e por visualização de registro
fotográfico de formulários de
notificação da DVAS/CEVS(n = 12).
Em relação ao ecótopo de origem
dos insetos, 60% foram
encontrados no intradomicílio e
40% no peridomicílio.

Trinta e seis insetos foram
identificados como triatomíneos,
hemípteros hematófagos (Figura
3), e os demais caracterizados
como fitófagos predadores ou
besouros-coleópteros, sem
importância para a saúde pública.
Quatro vetores Panstrongylus
megistus estavam infectados com
o parasito Trypanosoma cruzi,
causador da doenças de Chagas.

Figura 3: Vetores da doença de Chagas identificados pelo
LACEN/CEVS.
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Palavras-chave: infecções por arbovirus; doença de Chagas; encefalomielite equina do
oeste; epizootia; febre amarela; febre Oropouche; gene COI; leishmaniose visceral; raiva;
vírus da raiva; zoonoses; escorpiões; quirópteros.
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FLEBOTOMÍNEOS CARRAPATOS VETORES DA DENGUE

Amostras 
recebidas 153 amostras 10 amostras 2.207 amostras

Indivíduos 
analisados 28.212 indivíduos 43 indivíduos 13.885 indivíduos

Espécies
identificadas

Lutzomyia gaminarai (33) Rhipicephalus sanguineus (11) Aedes aegypti (1.249)

Brumptomyia sp. (12) Amblyomma aureolatum (8) Aedes albopictus (123)

Evandromyia cortelezzii (2) Amblyomma longirostre (1)

Pintomyia pessoai (2) Amblyomma ovale (1)

Flebotomíneos, Carrapatos e Vetores da DengueFlebotomíneos, Carrapatos e Vetores da Dengue
A identificação dos vetores foi realizada pelo LACEN/CEVS e pelos laboratórios regionais
durante a SE 41 à SE 52 (Tabela 2).

Tabela 2: Identificação taxonômica de vetores invertebrados (flebotomíneos, carrapatos e vetores da
dengue) a partir de triagem e visualização em estereomicroscópio. 

Fonte: LACEN/CEVS/SES-RS. 
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O Boletim Informativo Vigilância em Amostras Animais tem por objetivo divulgar informações
sobre a vigilância de zoonoses de importância em saúde pública do estado do Rio Grande do Sul.
A partir da edição v. 2 n. 2 a periodicidade de publicação será quadrimestral. Esta publicação é
de livre circulação, podendo ser utilizada qualquer informação, desde que citada a fonte. 
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